
CÂMARA

Atrito entre Lira e Haddad já afeta arcabouço 
O relator do projeto do novo arcabouço fiscal, depu-

tado Cláudio Cajado (PP-BA), disse que a votação da
proposta foi adiada novamente e não será feita mais
nesta semana. O movimento complica a vida do gover-
no na elaboração da proposta de Orçamento, que de-

pende das novas regras e precisa ser enviada até o fim
do mês ao Congresso. A previsão é que na próxima se-
gunda-feira  o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), reúna-se com líderes da Casa e técnicos do Minis-
tério da Fazenda para debater as mudanças que o Se-

nado fez no texto do arcabouço. A reunião estava pre-
vista para a última segunda-feira e foi adiada após a de-
claração do ministro Fernando Haddad (Fazenda) cri-
ticando o tamanho do poder da Câmara, o que gerou
ruídos entre líderes da Casa. PÁGINA 2

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira (foto), disse ontem
que a interrupção no fornecimento de energia elétrica registrada pela
manhã em todas as regiões do país foi um evento extremamente raro.
Por isso, além das apurações internas do Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS) e da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), foi so-
licitado ao Ministério da Justiça e Segurança Pública que a Polícia Fede-

ral e a Agência Brasileira de Inteligência (Abin) também investiguem
com detalhes as causas da falta de energia.  “Tenho absoluta convicção
de que o ONS, até pela sua característica técnica, não vai ter condição de
dizer textualmente se esses eventos foram eminentemente técnicos, ou
se houve também falha humana ou até dolo”, disse o ministro, lembran-
do que o setor é altamente estratégico, sensível e fundamental. PÁGINA 2

Preços sobem
para famílias
ricas e caem
para os pobres 

INFLAÇÃO

O indicador que mede a va-
riação dos preços dos bens e
serviços mais consumidos pe-
las famílias pobres no Brasil te-
ve deflação (queda) em julho,
apontou ontem) o Ipea (Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
Aplicada). A situação destoa da
verificada entre as famílias
com renda considerada média
ou alta, segundo o instituto.
Nesse caso, houve avanço do
indicador de preços (inflação)
em julho. O levantamento do
Ipea divide a população em
seis grupos, de acordo com os
rendimentos domiciliares. En-
tre as famílias com renda con-
siderada muito baixa (inferior a
R$ 2.015,18), a deflação chegou
a -0,28% em julho. Foi o maior
recuo entre os seis grupos pes-
quisados. A queda dos preços
de alimentos consumidos no
domicílio, diz o instituto, aju-
dou a provocar a deflação para
as famílias com renda mais
baixa. Proporcionalmente, a
compra desses produtos im-
pacta mais o orçamento dos
mais pobres. PÁGINA 2

ENERGIA

PF e Abin podem investigar
apagão que afetou 25 estados
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Atividade
econômica
cresce 0,2% no
2o trimestre
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Chefe da Otan
pede que
Ucrânia ceda
terra à Rússia
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ALIADOS DE CRIME Wassef confirma que
comprou Rolex nos EUA
para ‘livrar’ Bolsonaro

O advogado Frederick Wassef (foto) afirmou ontem que comprou
nos Estados Unidos, com a intenção de entregar às autoridades do go-
verno brasileiro, um relógio dado de presente ao ex-presidente Jair
Bolsonaro, mas ressaltou que a decisão foi pessoal e lícita. Wassef mu-
dou de tom em relação à declaração dada, por meio de nota, no último
fim de semana, quando afirmou que era alvo de mentiras e de uma
"campanha de fake news". Na ocasião, ele não mencionava sua partici-
pação na compra do relógio. O advogado, que defende o ex-presidente
em alguns processos na Justiça, foi um dos alvos de operação da Polí-
cia Federal na última sexta-feira deflagrada para apurar um esquema
de venda de joias recebidas no governo anterior. PÁGINA 8
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Economia

Bolsa cai puxada 
por Eletrobras e Vale;
dólar sobe 0,43%

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) registrou seu
11º pregão seguido de queda
pressionada por baixas de Va-
le e Eletrobras. O Ibovespa
(Índice Bovespa) recuou
0,55% ontem, encerrando a
sessão aos 116.171 pontos.

Já o dólar subiu no Brasil e
no exterior, ainda apoiado pela
desaceleração da economia
chinesa, e fechou o dia cotado a
R$ 4,9867, numa alta de 0,43%.

As negociações de ontem
foram contaminadas por da-
dos econômicos divulgados
pela China, que vieram piores
do que o esperado. As vendas
do setor de varejo no país em
julho subiram 2,5% em relação
ao mesmo período do ano an-
terior, enquanto economistas
ouvidos pela Reuters espera-
vam elevação de 4,5%. Já a
produção industrial chinesa
teve alta de 3,7%, ante proje-
ção de 4,4%.

Os números somam-se à
série de estatísticas frustrantes
sobre a economia chinesa que
vem gerando temores no mer-
cado.

Após os dados de produção
industrial, a China decidiu
cortar as taxas de juros do país
para estimular a economia. Al-
guns analistas afirmam, no

entanto, que será necessário
mais suporte, e a pressão por
novos estímulos do governo
ganha mais força.

Nos Estados Unidos, por
sua vez, as vendas ao varejo no
mês passado tiveram desem-
penho mais forte dos que as
projeções. Com isso, os princi-
pais índices acionários ameri-
canos caíram: o S&P 500, o
Dow Jones e o Nasdaq recua-
ram 1,16%, 1,02% e 1,14%, res-
pectivamente.

Na Bovespa, a Vale seguiu
fazendo pressão nos negócios
e registrou queda de 1,26% em
meio aos temores sobre a Chi-
na, mesmo em dia de alta do
minério de ferro no exterior.

A Eletrobras também foi
uma das principais baixas,
com queda de 3,54% após seu
presidente, Wilson Ferreira
Junior, ter renunciado ao car-
go na noite de segunda-feira
passada. 

A maior queda, no entanto,
foi da Gol, que afundou 12,5%
após sofrer um corte de reco-
mendação de compra pelo Ci-
ti. A Azul aparece logo em se-
guida, com recuo de 6,60%, e
baixas de Petz (4,13%), CVC
(3,44%) e Méliuz (3,75%) com-
pletam o ranking de maiores
tombos do dia.
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PF e Abin devem investigar
apagão que afetou 25 estados
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O
ministro de Minas e
Energia, Alexandre
Silveira, disse ontem

que a interrupção no forneci-
mento de energia elétrica regis-
trada pela manhã em todas as re-
giões do país foi um evento extre-
mamente raro. Por isso, além das
apurações internas do Operador
Nacional do Sistema Elétrico
(ONS) e da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), foi soli-
citado ao Ministério da Justiça e
Segurança Pública que a Polícia
Federal e a Agência Brasileira de
Inteligência (Abin) também in-
vestiguem com detalhes as cau-
sas da falta de energia.  

“Tenho absoluta convicção
de que o ONS, até pela sua carac-
terística técnica, não vai ter con-
dição de dizer textualmente se
esses eventos foram eminente-
mente técnicos, ou se houve
também falha humana ou até
dolo”, disse o ministro, lembran-
do que o setor é altamente estra-

tégico, sensível e fundamental
para a sociedade brasileira.

O governo já sabe que houve
na manhã de hoje uma sobre-
carga em uma linha de transmis-
são de energia no Ceará, o que
fez com o que o sistema entrasse
em colapso nas regiões Norte e
Nordeste. Quando isso ocorreu,
o ONS modulou a carga que es-
tava sendo enviada para o Sul, o
Sudeste e o Centro-Oeste, como
forma de proteção, o que fez
com que a energia fosse reduzi-
da nessas regiões. Houve pelo
menos 16 mil megawatts (MW)
de interrupção de energia.

Segundo o ministro, o ONS
ainda irá avaliar se houve outro
evento no mesmo horário, em
outro local do país. “O único
evento que se pode afirmar é
esse no Ceará. Ainda não há ou-
tro evento apontado pelo ONS,
mas leva-se a presumir que ti-
vemos um segundo evento que
causou esse evento dessa mag-
nitude”, disse. Silveira pontuou
que o país trabalha com um sis-

tema de energia redundante e,
para que tenha havido uma in-
terrupção dessa magnitude, de-
vem ter ocorrido dois eventos
ao mesmo tempo. Alexandre
Silveira citou os casos de ata-
ques a torres de transmissão de
energia registrados em janeiro
deste ano. 

“Graças à robustez do nosso
sistema, para que haja um even-
to dessa magnitude, há de se ha-
ver uma redundância de fatos
relevantes”, disse. A previsão é
que, em 48 horas, o ONS aponte
o que fez com que o sistema ti-
vesse tido essa interrupção.

Segundo o MME, nas regiões
Sul, Sudeste e Centro-Oeste a
energia voltou cerca de uma ho-
ra depois da interrupção e, no
Norte e no Nordeste, o forneci-
mento foi completamente resta-
belecido às 14h49.

O ministro explicou que o
ocorrido hoje não tem nada a
ver com o suprimento e a segu-
rança energética do Brasil. “Vi-
vemos um momento de abun-

dância nos reservatórios”, des-
tacou Silveira, lembrando que
recentemente o Brasil expor-
tou energia para a Argentina
quando os reservatórios de
Itaipu e Furnas estavam ver-
tendo água.

A queda de energia atingiu 25
estados e o Distrito Federal. O
único estado que não foi afetado
foi Roraima, que não é integrado
ao Sistema Interligado Nacio-
nal. Cerca de 27 milhões de pes-
soas foram atingidas, o que re-
presenta um terço dos consumi-
dores brasileiros.

Durante a entrevista coletiva,
o ministro fez críticas à privati-
zação da Eletrobras, que detém
a maior parte da geração e
transmissão no Brasil. “Eu seria
leviano em apontar que há uma
causa direta [desse evento] com
a privatização da Eletrobras.
Mas a minha posição sempre foi
a de que um setor como este de-
ve ter uma mão firme do Estado
brasileiro, como saúde, segu-
rança e educação”, disse.

MERCADOS

Preços caem para famílias
pobres e sobem para os ricos

O indicador que mede a va-
riação dos preços dos bens e ser-
viços mais consumidos pelas fa-
mílias pobres no Brasil teve de-
flação (queda) em julho, apon-
tou ontem) o Ipea (Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada).

A situação destoa da verifica-
da entre as famílias com renda
considerada média ou alta, se-
gundo o instituto. Nesse caso,
houve avanço do indicador de
preços (inflação) em julho.

O levantamento do Ipea divi-
de a população em seis grupos,
de acordo com os rendimentos
domiciliares. Entre as famílias
com renda considerada muito
baixa (inferior a R$ 2.015,18), a
deflação chegou a -0,28% em ju-
lho. Foi o maior recuo entre os
seis grupos pesquisados.

A queda dos preços de ali-
mentos consumidos no domicí-
lio, diz o instituto, ajudou a pro-
vocar a deflação para as famílias
com renda mais baixa. Propor-
cionalmente, a compra desses

produtos impacta mais o orça-
mento dos mais pobres.

De acordo com o Ipea, os seg-
mentos com menor poder aqui-
sitivo também foram os que
mais se beneficiaram do recuo
nas tarifas de energia elétrica no
mês passado.

Ainda houve deflação no ín-
dice de preços das famílias com
renda considerada baixa –entre
R$ 2.015,18 e R$ 3.022,76. Nesse
caso, a queda foi de -0,14%.

Apesar de os alimentos e a
energia elétrica terem aliviado o
bolso dos consumidores de ma-
neira geral, aqueles com poder
aquisitivo maior sentiram o im-
pacto da carestia da gasolina em
julho, conforme o Ipea. Esses bra-
sileiros utilizam mais o carro, em
contraste com os mais pobres.

Assim, a inflação chegou a
0,5% em julho para as famílias
com renda considerada alta –
acima de R$ 20.151,76. Foi o
maior avanço dos preços entre
as seis faixas de rendimento pes-

quisadas.
Segundo o Ipea, no caso das

famílias de renda mais alta,
além do impacto proporcional-
mente maior do aumento dos
combustíveis, as altas de 4,8%
das passagens aéreas e de 10,1%
do aluguel de veículos fizeram
com que a pressão inflacionária
do grupo transportes anulasse,
inclusive, os efeitos de queda da
deflação nos preços dos alimen-
tos e da energia elétrica.

As outras três camadas da
população pesquisadas pelo
instituto também tiveram infla-
ção em julho. Os avanços foram
de 0,36% para as famílias com
renda média-alta (entre R$
10.075,88 e R$ 20.151,75) e de
0,23% para aquelas com rendi-
mento médio (entre R$ 5.037,94
e R$ 10.075,88).

No caso das famílias com
renda média-baixa (entre R$
3.022,76 e R$ 5.037,94), o au-
mento foi menos intenso, de
0,02%.

INFLAÇÃO

Fiocruz quer
mudar política
de plantas
medicinais

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) elaborou uma série
de proposições para revisar a
Política Nacional de Plantas
Medicinais e Fitoterápicos
(PNPMF), criada em junho de
2006, com o objetivo de garan-
tir à população acesso seguro a
esse tipo de planta e promover
o uso sustentável da biodiversi-
dade e o desenvolvimento da
cadeia produtiva e da indústria.  

Entre as 18 ações propos-
tas  para ampliar a área de
atuação da PNPMF figuram a
criação de mecanismos para
contemplar as farmácias vivas
(que produzem fitoterápicos)
nas diretrizes do programa; a
articulação intersetorial entre
ministérios, setores públicos e
privados; a organização nacio-
nal da informação de base
científica, genética e molecular
por meio de plataformas e base
de dados, democratizando seu
acesso.

REVISÃO

Crise de Lira com Haddad adia
novamente votação de arcabouço 

O relator do projeto do novo
arcabouço fiscal, deputado
Cláudio Cajado (PP-BA), disse
que a votação da proposta foi
adiada novamente e não será
feita mais nesta semana. O mo-
vimento complica a vida do go-
verno na elaboração da propos-
ta de Orçamento, que depende
das novas regras e precisa ser
enviada até o fim do mês ao
Congresso.

A previsão é que na próxima
segunda-feira  o presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
reúna-se com líderes da Casa e
técnicos do Ministério da Fa-
zenda para debater as mudan-

ças que o Senado fez no texto do
arcabouço.

A reunião estava prevista pa-
ra a última segunda-feira e foi
adiada após a declaração do mi-
nistro Fernando Haddad (Fa-
zenda) criticando o tamanho do
poder da Câmara, o que gerou
ruídos entre líderes da Casa.

O governo tenta articular
com a Câmara a conclusão da
votação do novo arcabouço fis-
cal desde julho, mas, por falta de
acordo político, os deputados
seguem impondo reveses ao
presidente Lula (PT).

O centrão, grupo liderado por
Lira, já usava a votação do arca-

bouço para pressionar Lula a
concluir a reforma ministerial
que abrirá espaço para o PP e o
Republicanos no primeiro esca-
lão do governo.

Na segunda-feira passada,
foi divulgada uma entrevista
em que ministro Fernando
Haddad (Fazenda) disse que a
Câmara dos Deputados "está
com um poder muito grande".
Isso azedou o clima político e
obrigou o ministro a dar expli-
cações.

Uma reunião de líderes da
Câmara, prevista para tentar
destravar a votação do novo ar-
cabouço fiscal, foi cancelada

diante do clima desfavorável. O
encontro seria na noite desta se-
gunda.

Cajado afirmou ontem que a
reunião foi transferida para a
próxima segunda-feira. Portan-
to, um adiamento de uma sema-
na. Ele nega que a fala de Had-
dad tenha gerado um mal estar
com a Câmara.

Porém, pessoas que estive-
ram no almoço entre Lira, Caja-
do e líderes confirmaram que a
declaração do ministro ainda
não foi superada e, por isso, não
há clima para a Câmara votar
um projeto essencial para os
planos de Haddad.

CÂMARA

Atividade econômica
no país cresce 0,2% 
no segundo trimestre

FGV

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A atividade econômica do
país cresceu 1,3% em junho, na
comparação com maio. No se-
gundo trimestre do ano, a eco-
nomia brasileira teve alta de
0,2%. Os dados foram divulga-
dos ontem pelo Monitor do
PIB da Fundação Getulio Var-
gas (FGV). O indicador mostra
a prévia do Produto Interno
Bruto (PIB, todos os bens e ser-
viços produzidos no país).  

No primeiro trimestre, o
Monitor do PIB apontou um
crescimento de 2% (valor revi-
sado). “Após o forte cresci-
mento registrado no primeiro
trimestre do ano, a atividade
econômica mostrou desacele-
ração. Apesar da forte retra-
ção registrada pela agrope-
cuária, os modestos cresci-
mentos do setor industrial e
de serviços colaboraram para
o resultado positivo de 0,2%
no segundo trimestre”, expli-
cou Juliana Trece, coordena-
dora da pesquisa.

“Em linhas gerais, esse re-
sultado mostra uma certa resi-
liência da economia, que se-
gue em terreno positivo mes-
mo com grande parte do bô-
nus da agropecuária tendo se
reduzido. Por outro lado, esse
fraco crescimento também
ilustra a pouca capacidade de
reação da economia para cres-
cer de forma mais robusta em
um ambiente de baixo investi-

mento, juros altos e elevado
grau de endividamento das fa-
mílias”, disse.

INFLUÊNCIAS
Ao detalhar o resultado, a

FGV identifica uma alta de
2,3% no consumo das famílias
no segundo trimestre. Esse
crescimento tem se reduzido
desde o fim de 2022. A menor
contribuição do consumo de
serviços e de produtos não du-
ráveis é a principal razão para
essa desaceleração.

A formação bruta de capital
fixo - indicador que reflete o
nível de investimento, como
aquisição de máquinas e equi-
pamentos - teve retração de
2,5% no trimestre.

As exportações de bens e
serviços cresceram 14,1% no
segundo trimestre. Pratica-
mente todos os componentes
das vendas para o exterior
cresceram no período, mas
apenas dois explicam a maior
parte do resultado: produtos
agropecuários (30,1%) e miné-
rios (23,8%) foram responsá-
veis por cerca de 80% do de-
sempenho.

Pelo lado das importações,
o crescimento foi de 6,8% no
trimestre. As compras exter-
nas de bens de consumo
(29,7%) e de capital (18,2%)
responderam por mais de 60%
do resultado.

Em valor corrente, a FGV
estima o PIB brasileiro em R$
5,74 trilhões.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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Rio de Janeiro

Quadrilha falsifica documentos
de compra e venda de terrenos 
U

ma quadrilha envolvi-
da em estelionato na
compra e venda de

imóveis e falsificação de docu-
mentos sofreu busca e apreen-
são da Polícia Civil na zona oes-
te do Rio de Janeiro, ontem.

As investigações começaram
a partir da prisão em flagrante
de dois homens, em maio deste
ano, quando tentavam aplicar
um golpe milionário e vender
um grande terreno por R$ 3,5
milhões, no Recreio dos Bandei-
rantes, segundo a Polícia Civil.

A quadrilha falsificou e regis-
trou alterações no contrato so-

cial de uma empresa, a real pro-
prietária do lote, e transferiu a ti-
tularidade e a administração da
firma para o nome de terceiros.

Para obterem vantagem eco-
nômica indevida, os autores
passaram a oferecer o terreno
para que uma empresa o com-
prasse, explicou a Polícia Civil.
No entanto, os golpistas não sa-
biam que o representante da fir-
ma para a qual estavam ofere-
cendo o lote era também o res-
ponsável da empresa que teve o
contrato social fraudado e, por-
tanto, o real proprietário.

Ao receber a documentação

do terreno oferecido e da pes-
soa jurídica proprietária, o legí-
timo dono descobriu que alte-
rações contratuais foram feitas
em nome de sua empresa, sem
seu conhecimento e dos de-
mais sócios.

A vítima continuou nego-
ciando com os golpistas e mar-
cou um encontro para tratar de
assuntos sobre o terreno com a
pessoa que falsamente constava
como titular da sua empresa.
Durante a reunião, os crimino-
sos foram surpreendidos pelos
policiais.

Segundo os agentes, alguns

suspeitos já vinham sendo in-
vestigados por crimes seme-
lhantes, indicando a existência
de uma quadrilha que atua es-
pecificamente nesses tipos de
golpes. As diligências conti-
nuam para identificar outros
integrantes da organização e
beneficiários das fraudes mi-
lionárias.

Dez mandados de busca e
apreensão foram cumpridos na
Barra da Tijuca e Jacarepaguá e
no centro da capital. Até o mo-
mento, os agentes apreenderam
celulares, tablets, documentos e
dois automóveis.
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Agente tenta entrar 
com celulares e até
cerveja em presídio 

BANGU

Com 13 celulares, cerca de
cem chips telefônicos em uma
caixa de fósforo, além de drogas
e cervejas, um policial penal foi
preso na manhã de ontem, ao
tentar ingressar no Complexo
Penitenciário de Bangu, zona
oeste do Rio de Janeiro.

A apreensão ocorreu no mo-
mento em que uma revista era
feita para ingresso no plantão. O
nome do agente não foi divulga-
do e, segundo a Polícia Civil, ele
não quis se manifestar.

Em nota, a Seap (Secretaria
de Administração Penitenciária)

afirmou que intensificou a fisca-
lização nas portarias, inclusive
na entrada de servidores.

A secretaria informou que o
servidor pretendia ingressar no
Instituto Plácido Sá Carvalho,
uma das unidades do complexo
penitenciário. "A Seap encami-
nhou o servidor para a 34ª DP
(Bangu) e vai abrir um Processo
Administrativo Disciplinar para
apurar as responsabilidades do
policial penal no ocorrido", dis-
se. Ainda não se sabe se o servi-
dor recebeu dinheiro para entrar
com o material na cadeia.

A Defesa Civil

municipal afirma

ainda que esteve

por nove vezes,

desde 2018, no

imóvel apontando

fragilidades da

edificação. 

Casarão do governo do RJ desaba
após 9 notificações da Defesa Civil

Um casarão de propriedade
do governo do Rio de Janeiro de-
sabou durante as fortes chuvas
de segunda-feira passada no
centro da capital fluminense. As
péssimas condições do imóvel
levaram a Defesa Civil a notifi-
car a gestão estadual.

O sobrado fica na rua Senhor
dos Passos 254, coração do Saa-
ra, região de comércio popular
do centro da cidade. De acordo
com a Defesa Civil, ninguém fi-
cou ferido.

A Defesa Civil municipal afir-
ma ainda que esteve por nove
vezes, desde 2018, no imóvel

apontando fragilidades da edifi-
cação. A última vistoria ocorreu
em março deste ano.

"Diversas providências foram
solicitadas em função da falta de
conservação do imóvel. Cabe
explicar que a responsabilidade
pelos reparos é do proprietário.
Portanto, não cabe a Defesa Ci-
vil realizar qualquer tipo de in-
tervenção no imóvel, uma vez
que o mesmo possui proprietá-
rio e é dele a responsabilidade
cível e criminal quando se com-
porta de maneira negligente em
relação a edificação", afirmou o
órgão municipal.

Em nota, o Rioprevidência,
autarquia estadual que é a pro-
prietário do casarão, afirmou
que "a recuperação do referido
imóvel está em processo de lici-
tação, cujas tratativas emergen-
ciais estão sendo finalizadas,
com participação da Emop (Em-
presa de Obras Públicas do Esta-
do do Rio de Janeiro)."

Em janeiro, outro imóvel do
Rioprevidência desabou no cen-
tro. O acidente ocorreu na Tra-
vessa do Mosqueira, próximo
aos Arcos da Lapa, um dos pon-
tos turísticos mais movimenta-
dos da cidade durante a noite.



Chefe de gabinete da
Otan sugere que Ucrânia
ceda terra à Rússia

GUERRA

Em mais uma manifestação
pública de desconfiança acerca
dos rumos da contraofensiva
ucraniana contra a invasão rus-
sa iniciada em 2022, o chefe de
gabinete do secretário-geral da
Otan afirmou ontem que a en-
trada de Kiev na aliança militar
ocidental pode ocorrer se hou-
ver concessões territoriais a
Moscou.

"Acho que uma solução po-
deria ser a Ucrânia desistir de
território e obter à adesão à
Otan em troca", afirmou Stian
Jenssen, que trabalha para o
chefe da aliança, o também no-
rueguês Jens Stoltenberg, des-
de 2017. Sua fala foi em respos-
ta a jornalistas em um debate
sobre a guerra em Arendel, em
seu país natal, e foi noticiada
por órgãos como o site VG.

Jenssen ainda ponderou, di-
zendo que a posição do chefe é
a que vale: que cabe à Ucrânia
decidir o momento e os termos
em que aceitará negociar com
Vladimir Putin. O presidente
Volodimir Zelenski insiste em
que isso só ocorrerá com a de-
socupação de todas as terras
pelos russos, incluindo na con-
ta a Crimeia anexada sem luta
em 2014.

O Kremlin dá de ombros a
isso, como a renovada campa-
nha de ataques aéreos e a sua
própria ofensiva no nordeste
ucraniano provam. As dificul-
dades de Kiev na contraofensi-
va iniciada com apoio material
e treinamento da Otan em ju-
nho apenas adensam o clima
para Zelenski.

O chefe de gabinete não
tem poder executivo, mas é o
mais próximo colaborador de
Stoltenberg. Assim, sua fala
foi pessimamente recebida
pelos ucranianos como uma
ofensa "absolutamente ina-
ceitável", nas palavras do por-
ta-voz da chancelaria local,
Oleg Nikolenko.

"Sempre se assumiu que a
aliança, assim como a Ucrânia,
não comercializa territórios. A
participação consciente ou in-
consciente de autoridades da
Otan na formação dessa narra-
tiva joga pelas mãos da Rússia",
afirmou no X, a rede social an-
tes chamada de Twitter.

Jenssen não falava sobre
condições para o fim da guerra
especificamente, mas sim so-
bre termos de adesão da Ucrâ-
nia à Otan, um dos motivos ale-
gados por Putin para a invasão -
-os russos não querem a pre-
sença militar adversária na sua
maior fronteira ocidental, em-

bora já tenham conseguido do-
brar a área de contato com a
entrada da Finlândia no clube
liderado pelos EUA devido jus-
tamente à guerra.

"Não estou dizendo que
tem que ser assim, mas que
pode ser uma solução possí-
vel", afirmou.

"É importante que discuta-
mos nosso caminho para isso. É
do interesse de todos que a
guerra não se repita", disse. "A
Rússia está lutando enorme-
mente do ponto de vista militar,
e parece irreal que eles possam
tomar novos territórios. Agora é
mais uma questão de saber o
que a Ucrânia consegue recu-
perar", afirmou.

Ele se referia à contraofensi-
va. Hoje, o Kremlin ocupa cerca
de 20% da Ucrânia e, mais im-
portante, estabeleceu o que os
nacionalistas russos chamam
de Nova Rússia, a área que liga o
país ao Donbass (leste ucrania-
no, já parcialmente em mãos de
Moscou desde 2014) à Crimeia,
passando pelas regiões do sul
Zaporíjia e Kherson.

O tom de Jenssen eleva o ní-
vel de questionamentos sobre a
fé ocidental no sucesso de Kiev.
Pelos relatos disponíveis, hou-
ve venda de otimismo excessiva
por parte de Zelenski e boa
vontade idem na Otan.

A questão da adesão à alian-
ça, hoje com 31 membros e a
Suécia na fila de espera por cor-
tesia da Turquia, é sensível. Na
cúpula do clube em Vilnius (Li-
tuânia), em julho, Zelenski
queixou-se publicamente de
não haver sinais claros sobre
como o processo ocorreria.

A resposta foi: vai depender
das condições que você cum-
prir, e só depois da guerra, dado
que é impossível do ponto de
vista estatutário a Otan aceitar
um membro em conflito sem
entrar em combate imediata-
mente contra o adversário. A
palavra final foi dos EUA, sócio
sênior do clube, com apoio de
países de peso como Alemanha
e França.

Reino Unido e membros do
Leste Europeu se mostraram
mais abertos a apresentar um
cronograma para a entrada,
mas isso ficou restrito à derru-
bada de algumas etapas buro-
cráticas se e quando a guerra
acabar. Zelenski saiu frustrado,
e as recriminações dele e de
seus aliados vêm sendo contes-
tadas no Ocidente, que o apoia
mas não sugere em declarações
de autoridades que o ucraniano
é ingrato.

ALIADOS DE CRIME

Wassef comprou Rolex nos
EUA para ‘livrar’ Bolsonaro
O

advogado Frederick
Wassef afirmou on-
tem que comprou

nos Estados Unidos, com a in-
tenção de entregar às autorida-
des do governo brasileiro, um
relógio dado de presente ao ex-
presidente Jair Bolsonaro, mas
ressaltou que a decisão foi pes-
soal e lícita.

Wassef mudou de tom em re-
lação à declaração dada, por meio
de nota, no último fim de semana,
quando afirmou que era alvo de
mentiras e de uma "campanha de
fake news". Na ocasião, ele não
mencionava sua participação na
compra do relógio.

O advogado, que defende o
ex-presidente em alguns pro-
cessos na Justiça, foi um dos al-
vos de operação da Polícia Fede-
ral na última sexta-feira defla-
grada para apurar um esquema
de venda de joias recebidas no

governo anterior.
A PF considera Wassef suspei-

to de integrar uma "operação res-
gate" de um relógio de luxo que ti-
nha sido vendido nos Estados
Unidos e que, por ordem do TCU
(Tribunal de Contas da União),
precisaria ser devolvido por Bol-
sonaro ao governo federal.

"Eu comprei o relógio. A deci-
são foi minha. Usei meus recur-
sos, eu tenho a origem lícita e le-
gal dos meus recursos. Eu tenho
conta aberta nos Estados Uni-
dos, em um banco em Miami, e
usei do meu dinheiro para pagar
o relógio. Então, o meu objetivo
quando eu comprei esse relógio
era exatamente para devolver à
União, ao governo federal do
Brasil, à Presidência da Repúbli-
ca, e isso inclusive, por decisão
do Tribunal de Contas da
União", disse Wassef em entre-
vista em São Paulo.

No último domingo, Wassef
divulgou nota dizendo ser "alvo
de mentiras" e negou participa-
ção em esquema de venda de
joias por Bolsonaro e aliados.

"Nunca vendi nenhuma joia,
ofereci ou tive posse. Nunca parti-
cipei de nenhuma tratativa, e nem
auxiliei nenhuma venda, nem de
forma direta ou indireta. Jamais
participei ou ajudei de qualquer
forma qualquer pessoa a realizar
nenhuma negociação ou venda",
disse ele na ocasião.

Na nota divulgada no domin-
go, Wassef dizia ainda que só to-
mou conhecimento da existên-
cia das joias no início deste ano
pela imprensa, que ligou para
Bolsonaro e por ele foi autoriza-
do a fazer uma nota à imprensa
sobre o caso.

De acordo com relatório da PF,
o Rolex Day-Date tinha sido ven-
dido nos Estados Unidos para a

empresa Precision Watches e foi
"recuperado" por Wassef no dia
14 de março. O advogado, ainda
segundo a polícia, retornou com o
bem para o Brasil em 29 de março
e, em 2 de abril, o repassou ao te-
nente-coronel Mauro Cid em São
Paulo. O kit de joias completo foi
entregue à Caixa Econômica Fe-
deral em 4 de abril.

Na investigação, foi anexado
documento que mostra um com-
provante de depósito de US$ 68
mil em junho de 2022, referente a
dois relógios, no mesmo dia em
que Mauro Cid foi à sede da Preci-
sion Watches, na Pensilvânia.

Para a PF, o advogado de Bol-
sonaro atuou com o objetivo de
"escamotear, das autoridades
brasileiras, a evasão e a venda ilí-
citas dos bens no exterior", junta-
mente com Cid. O oficial militar,
que está preso desde maio, foi
ajudante de ordens de Bolsonaro.

Presidente da CPMI descarta investigar joias de
Bolsonaro por falta de elo com ataque golpista

CONGRESSO

Presidente da CPMI do 8 de
janeiro, o deputado Arthur
Maia (União Brasil-BA) disse
ontem que não deve inserir
nas apurações da comissão as
suspeitas de desvio de joias en-
tregues por autoridades es-
trangeiras ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL).

A Polícia Federal deflagrou
uma operação na última sexta-
feira para apurar suposto es-
quema de desvio ao acervo pri-
vado de Bolsonaro de joias
presenteadas por autoridades
estrangeiras, além da tentativa
de venda dos itens de luxo.

"Não consigo enxergar ne-
nhum nexo de causalidade
nem de relação com o que
aconteceu no dia 8 de janeiro
e com um presente que even-
tualmente, não estou dizendo
que isso aconteceu, o presi-
dente teria recebido, e que ao
invés de declarar, tomou co-
mo pessoal", disse o presiden-
te da CPI.

A relatora da CPI, Eliziane
Gama (PSD-MA), disse que vai
insistir na inclusão do caso das
joias nos trabalhos da comis-
são. "Uma das buscas da CPI é
entender quem financiou os
atos antidemocráticos", afir-
mou a senadora.

Maia descartou avaliar o ca-
so das joias após o deputado
Duarte Junior (PSB-MA) suge-
rir que a comissão se debru-
çasse sobre o tema. Ele tam-
bém pediu quebra de dados te-
lemático e fiscal do ex-presi-
dente.

"Não vou entrar nisso, isso
não tem nada a ver com o 8 de
janeiro", disse o presidente da
CPI. O deputado afirmou que
outra CPI poderia tratar do te-
ma, desde que haja assinatu-
ras suficientes para abrir esta
comissão.

Duarte Junior argumentou
que a CPI deveria avaliar, entre
outros pontos, se a venda das
joias teria como objetivo finan-
ciar atos antidemocráticos.

Já a relatora da CPI disse
que a comissão "precisa en-
tender" se os valores citados
em negociações feitas pelo
tenente-coronel Mauro Cid,
ex-chefe dos ajudantes de or-
dem de Bolsonaro,  foram
usados na art iculação das
manifestações.

Para os investigadores,
mensagens de auxiliares de
Bolsonaro mostram que havia
um esquema para viabilizar o
enriquecimento ilícito do ex-
presidente.

Supremo mantém
condenação a jornal
por fala de entrevistado

LIBERDADE

O STF (Supremo Tribunal
Federal) chegou a um impasse
para definir uma tese em um
caso relacionado com a liber-
dade de expressão e de im-
prensa.

Os ministros julgam se e em
quais casos um veículo de co-
municação pode ser condena-
do a pagar danos morais quan-
do um entrevistado imputa, de
forma falsa, a prática de um
ato ilícito a alguém. O tema de-
corre de uma ação de reper-
cussão geral, que pode incidir
sobre casos semelhantes.

No caso concreto que pro-
vocou a discussão --um pedi-
do de indenização contra o jor-
nal Diário de Pernambuco por
uma entrevista publicada em
1995--, o STF manteve por 9
votos a 2 uma condenação do
STJ (Superior Tribunal e Justi-
ça) contra o veículo.

O julgamento começou em
2020, em plenário virtual, e foi
paralisado duas vezes por pe-
didos de vista (mais tempo

para análise).
Apesar de ter condenado o

jornal, o Supremo não conse-
guiu firmar uma tese que se
aplique aos outros casos, em
razão de divergências entre os
ministros.

A previsão agora é de que
haja um novo julgamento, sem
data prevista, para que os inte-
grantes da corte entrem em
consenso ou cheguem a uma
maioria a respeito de uma tese
relacionada ao tema.

O processo que chegou ao
Supremo trata da disputa do
ex-deputado Ricardo Zaratti-
ni Filho, que já morreu, con-
tra o jornal Diário de Pernam-
buco.

O deputado foi à Justiça
contra o jornal devido a uma
entrevista na qual o delegado
Wandenkolk Wanderley, tam-
bém já falecido, dizia que Za-
rattini tinha participado do
atentado a bomba no Aeropor-
to dos Guararapes, de Recife,
em 1966.

Donald Trump vira
réu pela quarta vez

EUA

Apenas duas semanas após
ser denunciado por tentar re-
verter sua derrota nas eleições
de 2020, o ex-presidente ameri-
cano Donald Trump tornou-se
réu mais uma vez na segunda-
feira passada. É o quarto pro-
cesso criminal ao qual o repu-
blicano responde.

Além de Trump, mais 18
aliados foram acusados mesmo
processo, resultado de uma in-
vestigação iniciada em fevereiro
de 2021. Entre eles, o advogado
e ex-prefeito de Nova York Rudy
Giuliani e o ex-chefe de gabine-
te Mark Meadows.

Entre os crimes supostamen-
te cometidos, o primeiro listado
pela procuradoria é violação de
uma legislação estadual usada
contra o crime organizado, co-
nhecida como Rico.

A nova acusação, divulgada
tarde da noite, diz respeito às su-
postas tentativas de Trump e
aliados de interferir no resultado
eleitoral da Geórgia, onde o re-
publicano foi derrotado pelo de-
mocrata Joe Biden por uma dife-
rença de 0,02 ponto percentual.

"Veja, tudo o que quero fazer
é isso: só quero encontrar

11.780 votos, um a mais do que
nós temos (de diferença). Por-
que nós ganhamos o estado (da
Geórgia)", afirmou o republica-
no em uma hoje famosa ligação
à principal autoridade eleitoral
local, o secretário estadual Brad
Raffensperger. Uma gravação
da conversa veio à público em
janeiro de 2021.

"Bem, sr. presidente, o desa-
fio que o senhor tem é que os
dados que o senhor tem estão
errados", disse o secretário.

O número pedido por
Trump é exatamente o necessá-
rio para que ele ultrapassasse
Biden no estado-pêndulo, co-
mo são chamados aqueles que
oscilam entre democratas e re-
publicanos.

O ex-presidente e aliados
também afirmaram diversas ve-
zes, sem provas, que houve
fraude eleitoral no estado. Em
um tuíte publicado em seu per-
fil oficial em 1º de dezembro de
2020, Trump pediu que o gover-
nador da Geórgia, o também re-
publicano Brian Kemp, "fizesse
algo" e cancelasse a eleição.
"Você permitiu que o seu estado
fosse enganado", escreveu.
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